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RESUMO
O  míldio  (Peronospora  destructor)  é  uma  das  principais  doenças  da  cultura  da
cebola  no  Sul  do  Brasil.  O  regime de pulverização  baseado em um sistema de
previsão pode possibilitar  a redução do número de pulverizações e  maximizar  o
controle da doença. O objetivo desse trabalho foi avaliar o controle do míldio sob
diferentes  regimes  de  pulverização.  Também  semanalmente  foi  avaliada  a
severidade  da  doença.  A avaliação  da  curva  de  progresso  da  doença  (AACPD)
assim como a severidade final não apresentaram diferença, porém comparado com
o sistema convencional,  o  tratamento  4  teve  redução de 16,67% no número de
pulverizações.
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ABSTRACT
Downy mildew (Peronospora destructor) is one of the main diseases of onion culture
in southern Brazil. The spray regime based on a forecasting system can reduce the
number of sprays and maximize disease control. The objective of this work was to
evaluate the control of mildew under different spray regimes. Also weekly the severity
of  the  disease  was  evaluated.  The  evaluation  of  the  disease  progress  curve
(AUCPD) as well  as the final severity showed no difference, but compared to the
conventional system, treatment 4 had a 16.67% reduction in the number of sprays.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Segundo dados do IBGE (2016) a cultura da cebola ocupa 56.134 hectares,
com uma  produção  de  1.515,797  toneladas  e  um rendimento  médio  de  27.221
Kg/ha.  A cultura  ocupa  o  terceiro  lugar  entre  as  hortaliças  de  maior  expressão
econômica do Brasil e constitui atividade socioeconômica de grande relevância para
os Estados da Região Sul. Em Santa Catarina, a cebola destaca-se como a principal
hortaliça cultivada, tanto em termos de área de plantio como no volume e no valor
bruto de produção. Sendo que 70% está concentrada na região do Alto Vale do Itajaí
(BOEING, 2009). 
No estado de Santa Catarina o cultivo da cebola (Allium cepa  L.) é normal-
mente praticado por pequenos produtores, o que faz com que a atividade tenha uma
grande importância socioeconômica, tanto pela sua intensiva utilização de mão de
obra, como pela  boa rentabilidade, responsável pela sustentabilidade de pequenas
propriedades agrícolas.
O míldio da cebola, incitado por Peronospora destructor (Berk.) Casp. é, se-
gundo Wordell Filho et al. (2006), uma doença muito significativa na cultura e está
amplamente disseminada em regiões de clima temperado, locais estes em que são
frequentes os períodos de temperaturas amenas, alta umidade e baixa luminosida-
de. O míldio pode causar grande destruição da parte aérea, com graves prejuízos na
qualidade dos bulbos (DOMINGUES & TOFFOLI, 2009). A severidade de míldio em
68,43% causa um dano de 41,62% na produtividade de cebola nas condições do
Alto Vale do Itajaí (CARVALHO & MARCUZZO, 2016). No entanto, como se conhece
que muitos dos tratamentos fitossanitários utilizados na cultura são realizados de for-
ma inadequada, sem saber se há necessidade ou não de aplicar agrotóxicos e o ex-
cesso dessa carga residual acaba contaminando o lençol freático, solo e águas su-
perficiais, portanto impactando todo o ambiente (DELLAMATRICE, 2000). 
É desconhecido um sistema de previsão para o controle dessa doença na
cultura  da  cebola  tanto  no  estado  quanto  no  Brasil.  Devido  a  isso,  o  presente
trabalho tem como objetivo avaliar o controle do míldio sob diferentes regimes de
pulverização.
METODOLOGIA
O experimento foi realizado no Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do
Sul, no município de Rio do Sul SC, (Latitude: 27º11 07 S e Longitude: 49º39 39 W,
altitude 655 metros).
Mudas de cebola do cultivar Empasc 352/Bola Precoce obtidas em parceira
com a EPAGRI - Estação experimental de Ituporanga, foram produzidas em cantei-
ros e transplantadas a campo em experimento contendo quatro repetições com área
de 1,65m X 2,00m com 33 cm entre fileiras e de 10 cm entre plantas. Para avaliação
de míldio 10 plantas em cada repetição foram previamente escolhidas e demarcadas
aleatoriamente. A calagem, adubação, tratos culturais e aplicação de inseticidas se-
guirão as normas da cultura (OLIVEIRA e BOITEUX, 2004).
As condições de temperatura, umidade relativa do ar foram coletados através de
uma estação meteorologia móvel instalada no local do experimento.
O valor de VDS (Valores de severidade diária) será baseado no sistema Wallin
(1962)  expresso  em:  Relação  de  amplitudes  de  temperatura  e  de  duração  de
umidade relativa ≥90% para produzir valores de severidade de 0 a 4.
O sistema consistiu-se de 5 tratamentos, sendo: T1 – Pulverização de fungicida
a  cada  7  dias;  T2  –  Pulverização  de  fungicida  com acúmulo  de  6  VDS;  T3  –
Pulverização de fungicida com acúmulo de 12 VDS; T4 – Pulverização de fungicida
com acúmulo de 18 VDS e T5 – Sistema convencional.
A testemunha sem aplicação de fungicida foi instalada 5 metros do local para não
interferir nos tratamentos, dentro das mesmas condições de condução.
As pulverizações foram realizadas com um pulverizador costal 20 litros para
não  intervir  nos  tratamentos.  Na  ocorrência  de  ≥25  mm  de  chuva,  todos  os
tratamentos eram pulverizados e reiniciados a contagem do sistema. Semanalmente
nas 10 plantas demarcadas foi avaliada a severidade através da análise visual o
percentual da área foliar afetada pela doença (0 a 100%) em cada folha presente na
planta conforme metodologia utilizada por Wordell Filho & Stadnik (2006). 
Os dados de severidade foram integralizados e calculados pela área abaixo
da  curva  de  progresso  da  doença  (AACPD)  através  da  fórmula:  AACPD  =  Σ
[(y1+y2)/2]*(t2-t1), onde y1 e y2 que refere-se a duas avaliações sucessivas da in-
tensidade da doença realizadas nos tempos t1 e t2, respectivamente (CAMPBELL &
MADDEN, 1990). A severidade juntamente a AACPD foram submetidas à análise de
variância pelo teste F e se significativas foram comparadas entre si pelo teste de
Tukey a 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A tabela 1 demonstra a área abaixo da curva de progresso da doença e a
severidade  em  diferentes  regimes  de  pulverização  para  controle  da  queima  das
pontas causadas  por  Peronospora  destructor  como  representado,  não  sendo
signficativo na severidade e AACPD pelo teste F.
Tabela 1. Número de pulverizações, área abaixo da curva de progresso da doença
(AACPD) e  severidade  final  em diferentes números de pulverização para controle






1 16 1367,94 ns 21,44 ns
2 16 1302,21 20,43
3 11 1320,6 20,81
4 5 1200,17 19,9
5 6 1297,05 20,43
CV 10,37% 20,29%
ns- não significativo pelo Teste F.
Como demonstrado na tabela 1,  observa-se que não há diferença entre  a
avaliação da curva de progresso da doença (AACPD), em relação ao número de
pulverizações realizadas nos tratamentos.  Em relação à severidade final  também
não  houve  diferença  significativa.  Enquanto  o  sistema  convencional  com  6
pulverizações apresentou valor igual de severidade em relação ao tratamento com
16 pulverizações, porém com redução de 62,5% no número de pulverizações. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se  que  o  tratamento  quatro  com  pulverização  de  fungicida  com
acúmulo  de  18  VDS,  demonstrou  que  é  possível  a  redução  do  número  de
pulverizações de 16,67% comparado com o empregado no sistema convencional
com vista o controle do míldio da cebola causado por Peronospora destructor.
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